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EXPEDIENTE

MANUSCRITOS 
“A escritora Clarice Lispector (1920-1977) tinha uma caligrafia 

bonita, como se pode observar em suas cartas e primeiros manus-
critos. Mas, ao final da vida, acometida por doenças, a letra começou 
a ficar mais trêmula, nervosa, quase rabiscos incompreensíveis. É o 
que o leitor poderá observar na luxuosa edição de “A Hora da Estrela”, 
volume que traz a versão manuscrita integral da obra lançada por Cla-
rice Lispector no ano de sua morte. Trata-se do primeiro trabalho em 
Português da Editora Francesa Editions des Saints Pères, especializada 
na reprodução de grandes originais da literatura. A tiragem é especial, 
de 1 mil exemplares numerados. “Clarice é uma autora brasileira muito 
importante na França”, afirma Jessica Nelson, editora e cofundadora 
da Saints Pères. “Acompanhamos seu trabalho há muito tempo. O 
encontro com o filho dela, Paulo Gurgel Valente, foi decisivo para nossa 
escolha, e, em seguida, a beleza do manuscrito e o que revela sobre “A 
Hora da Estrela”. A reprodução é apresentada o mais próximo possível 
de sua aparência original, como se a romancista tivesse acabado de 
largar sua caneta, revelando também as correções, variações e notas 
utilizadas na elaboração do romance. Nela, é possível encontrar mais 
de uma versão para diferentes passagens-chave do texto, como, por 
exemplo, duas versões da cena final do livro, o momento da morte de 
Macabéa - sua “hora da estrela”. A versão publicada seria o resultado 
da fusão dessas duas variantes. Os originais de “A Hora da Estrela” es-
tão arquivados no Instituto Moreira Salles, desde 2004. Os manuscritos 
são importantes não apenas pelo aspecto histórico, mas também por 
registrarem a forma como Clarice Lispector trabalhava em seus textos. 
“Desde as primeiras obras, a escritora adotara o método da anotação 
imediata. Assim, segundo Nádia Battella Gotlib, sua biógrafa, “passa 
a carregar um caderninho, onde vai fazendo as suas anotações. São 
as notas, soltas, que, em grande quantidade, e referentes ao mesmo 
assunto, constituirão já o seu romance”, observa o professor Fábio 
Frohwein, em texto publicado no site do IMS. “Com o tempo, as anota-
ções seriam feitas em qualquer tipo de papel, facilmente à mão, e até 
por outra pessoa, a quem Clarice Lispector solicitava ajuda”, continua 
ele. “Por isso, vemos notas de “A Hora da Estrela” em fragmentos de 
papel, folhas de cheque e envelopes”. * As informações são do Jornal 
O Estado de S. Paulo. (Fonte: Bem Paraná, Texto de Ubiratan Brasil). 

UM BREVE PERFIL
Clarice Lispector, nascida Chaya Pinkhasovna Lispector, era uma 

escritora, advogada e jornalista, nascida no dia 10 de dezembro de 
1920, na aldeia de Chechelnyk, na Ucrânia. Aos dois meses de idade 
veio para o Brasil, com os seus pais, que fixaram moradia em Maceió, 
Alagoas. Mais tarde, se mudaram para o Rio de Janeiro, RJ. Aprendeu a 
ler e escrever muito nova e logo começou a escrever pequenos contos. 
A sua trajetória teve início como  redatora da “Agência Nacional” e 
atuou no Jornal A Noite”, no “Jornal Correio da Manhã” (onde assinou a 
Coluna “Correio Feminino”), no Jornal Diário da Noite” (onde assinou a 
Coluna “Só Para Mulheres”) e no Jornal do Brasil. Autora de romances, 
contos, e ensaios, é considerada uma das escritoras brasileiras mais 
importantes do Século XX e a maior escritora judia desde Franz Kafka. 
Publicou os livros “Perto do Coração Selvagem”,  “Laços de Família”, 
“A Paixão Segundo G.H.”, “A Descoberta do Mundo”, “Água Viva”, 
“Todos os Contos”, “Todas as Cartas” e outros. Conquistou o Prêmio 
Jabuti, o Troféu Urso de Prata (em Berlim, Alemanha). Morreu no dia 09 
de dezembro de 1977, no Rio de Janeiro, RJ. 

Beira do Iguaçu, Maio de 2.021
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR

Por William Waack, O Estado de S. Paulo
O Estado de S. Paulo

OPINIÃO 

ACABOU O ‘TOMA LÁ’
As verbas que Bolsonaro distribui aos parlamentares sinalizam 
descontrole político

Qualquer o nome que se dê ao monte de dinheiro que Bolsonaro entrega a parlamentares amigos, do 
ponto de vista político equivale à esperteza de amarrar uma corda ao redor do próprio pescoço. Desde 
a redemocratização não há registro de chefe do Executivo brasileiro que tivesse se rendido dessa forma 
às amorfas forças políticas conhecidas como Centrão, especializadas em manter-se próximas dos cofres 
públicos.

Desde sempre (tomando 1988 como data-base) o sistema de governo brasileiro opõe uma figura forte 
(o presidente da República, vencedor de uma eleição plebiscitária) a um Legislativo com extraordinárias 
prerrogativas (e cada vez mais fracionado e sem coesão ideológica). O instrumento “tradicional” nesse 
regime, desde sempre, foi a troca de cargos políticos (especialmente os que “furam poços”) e verbas 
orçamentárias por apoio no Congresso.

É o famoso “toma lá, dá cá”. A “genialidade” política de Bolsonaro consistiu em eliminar o “toma lá”. 
É o primeiro chefe do Executivo que literalmente entregou aos parlamentares a alocação de recursos via 
Orçamento – uma ferramenta essencial de exercício do poder já que a outra – a capacidade do Executivo 
de ditar a agenda política – Bolsonaro não foi capaz de exercer por inaptidão, incompetência, falta de 
ideias ou tudo isso junto.

Diante do único horizonte que interessa ao presidente, o de 2022, o “dá cá” ficou bem definido: é 
permanecer onde está para disputar a reeleição. O que se perdeu (assumindo que tivesse existido como 
plano elaborado) é o “para quê?”. Quem teve a oportunidade de conversar a sós com Bolsonaro sabe que 
ele nunca foi capaz de responder de forma coerente a uma pergunta muito simples: para onde pretende 
levar o País?

Não foi difícil às eminências pardas de plantão na política ocupar o espaço que Bolsonaro deixou 
aberto. Talvez a figura mais influente de seu governo hoje seja a de seu filho, o senador Flavio Bolsonaro, 
aliado a um conjunto de figuras que exercem a função de “consigliere” saídos do que se chamaria das 
sombras do mundo jurídico, nelas incluídos advogados e magistrados. Seu poder emana das traficâncias 
nos bastidores de tribunais superiores, dando aos ares já pesados dos bastidores da política em Brasília 
um forte componente de sordidez.

Cria-se muita ebulição e efervescência no ciclo de 24 horas de manchetes, mas o quadro geral é de 
perda de controle. Sua expressão mais acabada está na sigla “RP9”, a que identifica no Orçamento 
as agora famosas “emendas do relator”. Elas não são outra coisa senão a consagração dos acordos 
informais entre a cúpula do Congresso e o Executivo para distribuir a grana do Centrão, que acaba sendo 
fatiada numa série de sub-acordos regionais, setoriais e pessoais (com ou sem superfaturamento) sem 
centralização ou coordenação – traços evidentes de um governo desarticulado. 

A descrição eloquente e detalhada desse quadro – o de um governo sem rumo e projeto digno desse 
nome, em parte à mercê de palpiteiros – foi até aqui o principal resultado trazido pelos trabalhos da 
CPI da pandemia. Os depoimentos sobre a maneira como o Planalto enfrentou a crise de saúde pública 
confirmam a existência de uma “estrutura” (embora não seja formalizada nem organizada) paralela da 
qual o presidente faz uso para elaborar decisões que ele gostaria que fossem tomadas pelas estruturas 
oficiais de governo e Estado (como o Ministério da Saúde, por exemplo) – ao mesmo tempo em que 
presidia a criminosa omissão coletiva no caso da oferta da Pfizer para compra de vacinas.

Isso tudo tem um nome antigo: vazio de poder. É o que mantém a política brasileira neste momento tão 
perigosamente imprevisível.

*JORNALISTA E APRESENTADOR DO JORNAL DA CNN

O Deputado Hussein Brakri (PSD) defendeu em audi-
ência da Frente Parlamentar sobre o Pedágio da Assem-
bleia Legislativa que a nossa concessão seja no modelo 
de menor preço de tarifas, com exigência de realização 
de obras no início dos contratos. Hussein também 
abordou a possibilidade da BR-476 ser inclusa no novo 
Anel de Integração em um segundo lote de concessões. 
“Trafego toda semana por essa rodovia e quebra galhos 
ano após ano não resolvem mais. Se o Governo Federal 
não pretende revitalizá-la, incluí-la na concessão é uma 
garantia de que a via será recuperada completamente”, 
disse Hussein.

HUSSEIN BAKRI DEFENDE 
PEDÁGIO PELA MENOR TARIFA  
Deputado também falou sobre inclusão 
da BR-476 em novo Anel de Integração
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OPINIÃO 

RECUPERAÇÃO DO 
TRANSPORTE AÉREO 
PERDE VELOCIDADE
Motivo principal da piora das projeções para o 
setor é o atraso nos cronogramas de vacinação 
contra a covid em diversas regiões

A recuperação da indústria mundial de transporte aéreo em 
2021, que já era lenta e insuficiente para compensar o que se 
perdeu na pandemia, parece ter se desacelerado. A Associação 
Internacional de Transporte Aéreo (Iata, na sigla em inglês), 
que reúne as companhias aéreas do planeta, reviu para baixo sua 
projeção para o ritmo da recuperação neste ano. Em dezembro 
do ano passado, a Iata previra que, em 2021, a demanda global 
por transporte aéreo de passageiros – medida em RPK, ou 
passageiros-quilômetros transportados com pagamento de tarifa – 
alcançaria 51% da registrada em 2019, isto é, antes da pandemia. 
Na mais recente avaliação, a estimativa ficou em 43%.

Poderia ser pior. O economista-chefe da Iata, Brian Pearce, 
observou, por exemplo, que, mesmo não conseguindo recuperar 
o que perderam na pandemia, as companhias aéreas devem ter 
perdas duas ou três vezes menores do que as que tiveram no 
ano passado. Há algum progresso, “mas teremos de esperar até 
2022 para a indústria zerar os prejuízos ou voltar à lucratividade”, 
completou Pearce.

Ainda assim, as perdas são expressivas. Os prejuízos totais das 
companhias aéreas em 2021 podem alcançar US$ 47,7 bilhões; 
em dezembro, a previsão era de US$ 38 bilhões. As receitas com 
transporte de passageiros devem alcançar US$ 231 bilhões, mais 
do que os US$ 189 bilhões de 2020, mas muito abaixo dos US$ 
607 bilhões de 2019.

O motivo principal para a piora das projeções para o 
desempenho do setor é o atraso nos cronogramas de vacinação 
contra a covid-19 em diversas regiões. Há grandes diferenças 
no ritmo de vacinação entre os países. Mercados importantes, 
como os dos Estados Unidos e do Reino Unido, onde a imunização 
é rápida e eficiente (prevê-se que até junho 75% da população 
esteja imunizada), geram otimismo no setor. Mas em outros países 
a imunização é lenta. É o caso do Brasil.

O transporte de carga, ao contrário do de passageiros, vem 
crescendo. Mas, com receita esperada de US$ 152 bilhões, seu 
papel na recuperação do setor é limitado.

Nesse cenário, graças a medidas governamentais de alívio, 
corte profundo de custo e acesso ao mercado de capitais, algumas 
empresas “estão saindo da tempestade”, observou o diretor-
geral da Iata, Willie Walsh. Outras estão acumulando dívidas em 
excesso.

Por Notas & Informações
O Estado de S. Paulo

Os prejuízos totais das companhias aéreas em 2021 podem 
alcançar US$ 47,7 bilhões. 

Marcio Fernandes/Estadão

O governador Carlos Moisés 
reforçou em reunião com o cole-
giado estadual na manhã de quar-
ta-feira, 12, que Santa Catarina 
pretende priorizar a vacinação 
dos profissionais da Educação 
dentro do próximo grupo prioritá-
rio. De acordo com o Censo Esco-
lar (Inep), a estimativa é que 195 
mil professores e demais profis-
sionais das instituições de ensi-
no Básico e Superior poderão ser 
imunizados.

O chefe do Executivo estadual 
afirmou que a iniciativa é um re-
conhecimento ao esforço dos pro-
fessores para manter o ensino e o 
ano letivo em dia, mesmo durante 
a pandemia. “Nós entendemos a 
necessidade e a importância da 
inclusão dos educadores no pro-
grama de imunização para que 
tenhamos ainda mais segurança. 
Nossos professores estão em sala 
de aula desde o dia 18 de feve-
reiro, diferente até de outros esta-
dos”, frisou Carlos Moisés.

O secretário de Estado da Edu-
cação, Luiz Fernando Vampiro, 
afirma que a inclusão dos profis-
sionais da área entre os grupos 
prioritários de vacinação é im-
portante para dar continuidade ao 
atendimento presencial dos estu-
dantes, que não foi interrompido 
durante todo o ano letivo de 2021 
e segue protocolos rígidos de se-
gurança e monitoramento.

Vampiro também explicou sobre 
os critérios utilizados para elabora-
ção do Plano de Vacinação, com 
preferência aos profissionais que 
atuam com crianças que têm maior 
dificuldade de seguir os regramen-
tos sanitários, principalmente o uso 
de máscaras e o distanciamento 
social. Informou ainda que o cadas-
tro dos profissionais foi elaborado 
em parceria com a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), com a 
União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (Undi-
me) e da Federação Catarinense 
de Municípios (Fecam).

“A ação é muito importante, é 
fundamental. Desde o dia 18 de fe-
vereiro estamos em aulas presen-
ciais, somos precursores no país. 
Por isso os professores e os educa-
dores merecem esse nosso respei-
to e a nossa responsabilidade em 
priorizá-los”, destacou Vampiro.

O secretário de Estado da Saú-
de, André Motta Ribeiro, sa-
lientou que Santa Catarina tem 
acompanhado o Plano Nacional 

IMUNIZAÇÃO 

SANTA CATARINA PRIORIZA 
VACINAÇÃO DE EDUCADORES 
NO ESTADO 

de Imunização, que tem quatro 
fases. “Dentro dessas fases está 
a vacinação dos profissionais da 
área da educação e nada mais 
justo que para um estado que já 
iniciou educação presencial des-
de fevereiro que a gente atenda a 
esta demanda. A SES, por deter-
minação do governador e em con-
versas com a SED, definiu incluir 
a categoria nos grupos prioritários 
e conforme calendários técnicos.”

Planejamento
Para imunização dos profissio-

nais da Educação Infantil, serão 
necessárias cerca de 35 mil do-
ses, na soma entre os que atu-
am em creches e na pré-escola 
(crianças de 4 a 6 anos). Para os 
momentos em que a quantidade 

de doses disponíveis for menor 
que a necessária, a SED prevê a 
possibilidade de subdivisão dos 
grupos por idade, o que permite o 
início rápido e a continuidade da 
aplicação das vacinas.

A definição da data de início da 
imunização depende do número de 
vacinas que devem chegar a San-
ta Catarina nos próximos dias, de 
acordo com o Secretário de Estado 
da Saúde, André Motta Ribeiro. 
“A data é de acordo com a disponi-
bilidade. Nós temos um problema 
hoje no mundo inteiro em relação 
ao quantitativo de doses e iremos à 
Brasília discutir isso com o Minis-
tério da Saúde, para garantir doses 
para todas as fases prioritárias, in-
cluindo a Educação do Estado de 
Santa Catarina.”

CRITÉRIOS DO PLANO 
DE VACINAÇÃO
1º grupo - Profissionais que atuam 
no atendimento presencial
• Educação Infantil (professores e auxiliares);
• Educação Especial;
• Equipe técnica, administrativa e pedagógica (gestão, limpeza, 
alimentação, orientadores de convivência);
• Ensino Fundamental (professor, segundo professor, auxiliares, 
intérpretes de Libras);
• Ensino Médio (professor, segundo professor, auxiliares, 
intérpretes de Libras);
• Ensino Superior.

2º grupo - Profissionais que atuam 
em Atividade Remota
(A ordem seguirá as etapas de ensino da vacinação do 1º grupo)
• Profissionais que são do Grupo de Risco para a Covid;
• Profissionais que atuam em atividade remota, EAD ou similares.

CADASTRAMENTO 
DOS PROFISSIONAIS
Após apresentar a proposta para o Plano de Vacinação dos 
profissionais de Educação de Santa Catarina, a SED elaborou 
um sistema de cadastro junto às secretarias municipais para 
identificar a quantidade de doses necessárias para imunização de 
todo o grupo. O prazo para a realização dos cadastros terminou 
na terça-feira, 11, e até o fim de quarta, 12, os dados foram 
organizados de forma segmentada de acordo com os seguintes 
critérios:

• Totais gerais e por municípios
• Atuação presencial/remota;
• Área de atuação por ordem de vulnerabilidade conforme 
o desenho do Plano de Vacinação;
• Idade;
• Quantos dos profissionais da Educação já tomaram a vacina e/
ou fazem parte do grupo de comorbidades.

Por Agência Estadual de Notícas
SECOM Santa Catarina
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Ana Paula Balardini, de 40 
anos, ficou ferida após um cilindro 
de oxigênio explodir dentro da Uni-

PAULA FREITAS

INCIDENTE COM CILINDRO DE OXIGÊNIO 
DEIXA FUNCIONÁRIA DA SAÚDE FERIDA
Técnica de Enfermagem sofreu queimaduras de segundo grau nos braços. Seu quadro é estável

Da Redação

dade de Saúde, em Paula Feitas, 
local onde atua como Técnica em 
Enfermagem. O acidente aconte-

ceu por volta das 10h30 desta se-
gunda-feira, 10. A causa ainda não 
foi identificada.

A funcionária foi encaminha-
da para o Hospital Regional de 
União da Vitória. Ela foi diag-
nosticada com queimaduras de 
segundo grau nos braços e segue 
internada, sem previsão de alta. 
Seu quadro é estável.   

Na tarde de quinta-feira, 13, Ana 
Paula, por telefone, disse a repor-
tagem que a sua história serve de 
alerta para outras pessoas sobre 
o manuseio do cilindro; equipa-
mento muito utilizado durante a 
pandemia da Covid-19. 

Segundo o prefeito de Paula 
Freitas, Sebastião Algacir (Xiru), 
o caso está sendo investigado por 
uma perícia técnica – a qual já 
foi requisitada. “No momento do 
ocorrido, a funcionária não estava 
com paciente; ela nos contou que 
foi manusear a válvula do cilindro 
e pegou fogo. O fogaréu atingiu 
os braços de Ana Paula. Ficamos 
muito preocupados diante da si-
tuação. A funcionária foi pronta-
mente socorrida. Medidas admi-
nistrativas para apurar a situação 
já foram tomadas”, afirma. 

O comandante do Corpo de 
Bombeiros de União da Vitória, 
tenente Marcelo Aleixo, comen-
tou que a equipe foi acionada 
para o atendimento. “No entanto, 
a equipe fez uma verificação do 
local e constatou que foi a válvula 
do cilindro de oxigênio que apre-
sentou um vazamento, e por isso 
entrou em combustão, não sei se 
por conta de algum material que 
estava próximo ou pelo próprio 
conteúdo do cilindro. Quando che-
gamos, o fogo já estava extinto. A 
vítima foi atendida pelo próprio 
pessoal da saúde”. 

Em Guarapuava
Situação semelhante aconteceu 

no dia 30 de abril deste ano, quan-
do o Grupamento de Bombeiro 
de Guarapuava, no Paraná, aten-
deu uma explosão em um cilindro 
de oxigênio no Hospital Regional 
Bernardo Ribas Carli. A causa do 
acidente ainda não foi identificada. 
O fogo foi rapidamente controlado 
e não se alastrou. No entanto, duas 
pessoas (25 e 31 anos) tiveram fe-

rimentos de grau moderado.

Como deve ser 
a segurança

Cilindros contendo gases com-
primidos necessitam de alguns 
cuidados em sua utilização, com 
o intuito de evitar acidentes. Al-
gumas informações e sugestões 
visam proporcionar uma margem 
extra de segurança aos usuários 
deste tipo de produto.

ARMAZENAGEM:
• Os cilindros devem ser identificados e estocados em áreas 
bem ventiladas e livres de materiais inflamáveis; devem ser 
acondicionados, separados por tipo de gás;
• Manter os cilindros com seus capacetes em posição 
compacta e amarrados com correntes;
• Separar os cilindros contendo combustíveis, por exemplo, 
hidrogênio, acetileno, dos cilindros contendo oxidantes, por 
exemplo, o oxigênio, à distância mínima de oito metros;

• Manter os cilindros cheios separados dos vazios;
• Não remover os sinais de identificação dos cilindros (rótulos, 
adesivos, etiquetas, marcas de fabricação e testes);
• Não fumar na área de armazenamento;

• Não permitir o manuseio dos cilindros por pessoal sem 
prática;
• Em áreas internas, manter os cilindros longe de fontes de 
calor e ignição, passagens ou aparelhos de ar-condicionado. 
Evitar guardá-los no subsolo;

• Em áreas externas, manter os cilindros em local arejado, 
coberto e seco, longe de fontes de calor e ignição;

• Manter equipamentos de segurança próximos da área de 
estocagem;
• Manter os cilindros sempre na posição vertical, com suas 
tampas no lugar e afastados da luz solar direta, onde possam 
estar sujeitos à ação climática.
Fonte: www.segurancadotrabalho.ufv.br

Sam
uel Ram

os
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A imagem chama a atenção. 
Em plena pandemia e com uma 
parcela mínima de pessoas vaci-
nadas para a Covid-19, um baile 
com 375 pessoas foi autorizado 
pela Prefeitura de Pato Branco, 
no sudoeste do Paraná. O even-
to foi acompanhado pelo setor de 
Saúde do município, e o intuito 
será testar medidas de segurança 
contra a doença respiratória. 

O baile teve pista de dança, e os 
casais deveriam usar a máscara e 
manter o distanciamento social. 
Em informações repassadas para 
o Portal G1, a prefeitura reiterou 
que o baile teve medidas de se-
gurança. O processo envolveu a 
aferição de temperatura e uso de 
tapetes sanitizantes.

No local havia mesas, onde só 
poderiam ficar pessoas que fizes-
sem parte de um mesmo núcleo 
familiar ou de contato diário.

Todos que estiveram no baile 
tiveram que fornecer dados pes-
soais. A Vigilância Sanitária 
disse que vai monitorar todos os 
participantes.

Enquanto isso, na Europa...
Países europeus começaram a 

testar a possibilidade do retorno 
seguro de eventos que reúnam 
grande público.  Em Barcelona, 

SAÚDE

BAILE PARA TESTAR MEDIDAS DE SEGURANÇA 
CONTRA COVID-19
Evento foi autorizado pela Prefeitura de Pato Branco, no sudoeste do Paraná

Da Redação
Com informações do Portal G1

na Espanha, um evento teste 
foi realizado no dia 27 de março. 
Nele, cinco mil pessoas reuni-
ram-se para assistir a um show. 
Não foi necessário manter o dis-
tanciamento, mas todos foram 
obrigados a usar máscaras do 
tipo PFF2. Os participantes foram 

submetidos a exames do tipo PCR 
duas semanas depois do evento, 
para descobrir se foram ou não 
contaminados. 

Um mês após o evento, no dia 
27 de abril, os organizadores divul-
garam os resultados dos exames: 
dos cinco mil participantes, seis 

apresentaram sinais de contami-
nação. Porém, Josep Maria Lli-
bre, um dos médicos responsáveis 
pelo evento, garante que ao menos 
quatro dos infectados não foram 
contaminados durante o show. 

 No Reino Unido, país que apli-
cou ao menos uma dose da va-
cina contra Covid-19 em 52.6% 
de sua população até o dia 13 de 
maio, de acordo com dados do 
site Our World In Data, um even-
to teste, também com cinco mil 
pessoas, foi realizado em no dia 
02 de maio. Foi o primeiro evento 

 R
PC
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oz
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çu de grande aglomeração autoriza-
do pelo governo desde o fim do 
confinamento. 

O show fez parte de um projeto 
do governo para testar medidas 
de segurança, uma vez que a po-
pulação se prepara para voltar a 
vida sem as principais restrições 
no dia 21 de junho. Todos os par-
ticipantes do evento fizeram tes-
tes para determinar se estavam 
contaminados antes e depois do 
show, mas não precisaram usar 
máscaras ou realizar distancia-
mento. 

 Paul ELLIS/Reuters
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FIQUE DE OLHO 
TRABALHADORES NASCIDOS EM OUTUBRO 
PODEM SACAR AUXÍLIO EMERGENCIAL

Trabalhadores informais e inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) - nascidos em outubro - puderam sacar a primeira parcela ontem, 13, auxílio emergencial 
2021. O dinheiro havia sido depositado nas contas poupança digitais da Caixa Econômica Federal em 27 
de abril.

Os recursos também poderão ser transferidos para uma conta-corrente, sem custos para o usuário. 
Até agora, o dinheiro podia ser movimentado apenas por meio do aplicativo Caixa Tem, que permite o 
pagamento de contas domésticas (água, luz, telefone e gás), de boletos, compras em lojas virtuais ou 
compras com o código QR (versão avançada do código de barras) em maquininhas de estabelecimentos 
parceiros.

Em caso de dúvidas, a central telefônica 111 da Caixa funciona de segunda a domingo, das 7h às 22h. 
Além disso, o beneficiário pode consultar o site auxilio.caixa.gov.br.

O auxílio emergencial foi criado em abril do ano passado pelo governo federal para atender pessoas 
vulneráveis afetadas pela pandemia de covid-19. Ele foi pago em cinco parcelas de R$ 600 ou R$ 1,2 
mil para mães chefes de família monoparental e, depois, estendido até 31 de dezembro de 2020 em até 
quatro parcelas de R$ 300 ou R$ 600 cada.

Neste ano, a nova rodada de pagamentos, durante quatro meses, prevê parcelas de R$ 150 a R$ 375, 
dependendo do perfil: as famílias, em geral, recebem R$ 250; a família monoparental, chefiada por uma 
mulher, recebe R$ 375; e pessoas que moram sozinhas recebem R$ 150.

A rede estadual de educação do 
Paraná tem preparado o retorno 
gradativo das aulas presenciais em 
todo o Estado. Na segunda-feira, 10, 
cerca de 200 escolas retomaram o 
atendimento presencial. No Núcleo 
Regional de União da Vitória, que 
compreende as cidades de Antônio 
Olinto, Bituruna, Cruz Machado, Ge-
neral Carneiro, Paula Freitas, Paulo 
Frontin, Porto Vitória, São Mateus do 
Sul e União da Vitória, seis escolas 
foram autorizadas a voltar a ofere-
cer o ensino presencial. 

Segundo o chefe do Núcleo Re-
gional de União da Vitória, Carlos 
Polsin, para que uma escola receba 
a permissão para voltar a atender 
seus alunos presencialmente ela 
precisa atender a uma série de cri-
térios estabelecidos pelo Núcleo e 
pela Secretaria de Estado da Saúde. 
“Nós avaliamos se a escola tem o 
número de funcionários suficiente, 
vemos as condições da cidade, se 
os índices de contaminação dimi-
nuíram ou se estão estabilizados. 
Se tiver um aumento (no número 
de casos) naquele momento esse 
município não retorna. Então, com 
todos esses dados em mãos, a gen-
te passa para a Secretaria para ela 
autorizar”, comenta. 

Em União da Vitória, quatro co-
légios foram autorizados a retor-
nar, entre eles o Colégio Estadual 
Inocêncio de Oliveira, no bairro 
São Sebastião. De acordo com a 
diretora, Janete Sebben, neste 
local, todas as turmas retornaram, 
porém com um número reduzido 
de alunos. “O que retornou foi a 

EDUCAÇÃO

COLÉGIOS ESTADUAIS DA REDE PARANAENSE 
VOLTAM A OFERECER AULAS PRESENCIAIS
Em União da Vitória, quatro colégios foram autorizados a retomar as atividades

Da Redação

sala de recursos e todas as tur-
mas dos turnos da manhã e da 
tarde, mas dentro dessas turmas 
somente alguns alunos que rea-
lizam a atividade impressa, por a 
gente entender que o aluno que 
não tem acesso à internet não 
consegue ter a explicação do pro-
fessor”, explica. 

O retorno de forma gradativa, 
segundo Janete, serve para que 
toda a comunidade escolar possa 
se adaptar a nova realidade e aos 
protocolos de segurança exigidos. 
“Nós temos que reaprender a tra-
balhar dentro das normas, temos 
que tomar todos os cuidados de 
uso de máscara, distanciamento e 
uso de álcool em gel”.

Os alunos que recebiam as ati-
vidades de forma impressa, de 
15 em 15 dias, fazem parte do 
grupo prioritário para o retorno 
presencial. Mas, caso algum des-
ses alunos não deseje retomar, lhe 
estará assegurado o mantenimen-
to dessa modalidade. Quanto aos 
alunos que continuam assistindo 
as aulas de forma online, Carlos 
indica que não haverá prejuízo de 
aprendizagem, visto que estes te-
rão as mesmas aulas que aqueles 
que estiverem acompanhando de 
forma presencial. “A aula online é 
a mesma aula que será ministrada 
presencialmente, porque o profes-
sor está dando a aula em sala e 
essa mesma aula está sendo re-
transmitida para o aluno do online, 
então não tem prejuízo nenhum 

porque o aluno pode inclusive fa-
zer a interação com o professor”. 

Para Janete, o retorno presen-
cial é um desafio e um processo 
que poderá ser adaptado de acordo 
com as necessidades do colégio, 
prezando garantir a saúde de toda 
a comunidade escolar e o direito à 
educação. “Para nossa alegria os 
alunos estão muito contentes de 
poder ter essa explicação, ter esse 
atendimento. Estão participando 
bem e estão felizes por ter esse 
retorno. Então é um desafio muito 
grande, mas entendemos que va-
mos fazer a tentativa”, relata. 

Comunidade decidiu 
por não retornar

De acordo com Carlos, antes de 
os colégios retomarem as aulas 
presenciais, foi indicado que se 
realizasse, além de uma conversa 
com os profissionais da escola, uma 
consulta à comunidade. Em União 
da Vitória, o Colégio Judith Simas 
Canellas, no bairro São Gabriel, foi 
autorizado a voltar a oferecer aulas 
presenciais, porém, foi decidido 
pela manutenção do ensino remoto 
devido ao momento da pandemia 
no município. “Fizemos uma pes-
quisa entre os pais do colégio na 
semana que se passou e, com os 
resultados que tivemos, cerca de 
12% de nossos alunos voltaria no 
presencial. Nós até pensamos em 
fazer um trabalho diferenciado com 
as salas de apoio e salas de recur-
sos, porém fomos conversando 
com a comunidade escolar e na úl-
tima sexta-feira, 07, a gente decidiu 
por não retornar agora, até porque 

os números (de casos) aumentaram 
tanto no nosso município, e os pais 
acharam viável que a gente não re-
tornasse”, explica.

O colégio atende alunos vindos 
do interior do município, e a falta 
de ônibus também foi um empe-
cilho para o retorno presencial. 
“Aqui são atendidos alunos do 
próprio bairro e também alunos 
da localidade do Cacique, da co-
lônia São Gabriel e da colônia 
Trabuco. Temos vários alunos 
que dependem do transporte. Por 
esse motivo, muitos tinham a in-
tensão de estar retornando, mas 
devido à falta de transporte não 
podem retornar neste momento”. 
No colégio, além das aulas online, 
também será mantido o modelo 
de entrega do material impres-
so para alunos que não tenham 
acesso à internet.  

Quais escolas retornaram
Dos seis colégios no Núcleo de 

União da Vitória autorizados a re-
tornar, cinco passaram a ofertar al-
guma forma de ensino presencial 
na segunda-feira, 10. Em Porto Vi-
tória o Colégio Estadual Casimiro 
de Abreu recebeu alunos do ensi-
no médio e sala de recursos mul-
tifuncional. Em São Mateus do Sul 
o Colégio Estadual São Mateus 
abriu suas portas para alunos dos 
cursos técnicos de química, meio 
ambiente e segurança do trabalho, 
além da sala de recursos multifun-
cional e CELEM de Libras.

Em União da Vitória, o Colégio Túlio 

de França retomou suas atividades 
com alunos da sala de recursos mul-
tifuncional e o Colégio São Cristóvão 
voltou a ofertar aulas presenciais aos 
alunos no 3º ano da Casa Familiar Rural. 

Neste momento, 10% das esco-
las do Núcleo de União da Vitória 
retomaram as atividades. Em nível 
estadual, a expectativa é de que no 
dia 24 o número de escolas em fun-
cionamento passe de 200 para algo 
em torno de 500. “Vamos fazer tudo 
gradativo. Essas escolas que têm 
autorização, elas podem ir aumen-
tando o número de turmas. Quem 
trouxe oito turmas nesta semana, 
na semana que vem pode trazer 12, 
e assim por diante. As demais nós já 
estamos estruturando com todos os 
diretores, conversando com eles e 
eles fazendo reuniões com as suas 
comunidades para um possível re-
torno de mais algumas escolas no 
dia 24, tudo dependendo de como 
se comportar essa questão da pan-
demia”, indica Carlos. 

Vacinação de trabalhadores 
da educação

A vacinação de professores e 
demais funcionários escolares faz 
parte do plano de retorno do gover-
no paranaense. Na terça-feira, 11, 
o Estado enviou às 22 regionais de 
Saúde um lote contendo 32.760 mil 
doses destinadas a esses profis-
sionais. A 6ª Regional de Saúde de 
União da Vitória recebeu 575 doses, 
que serão utilizadas na imunização 
de profissionais da educação com 
idade entre 55 e 59 anos. 

Divulgação

VACINAÇÃO TRABALHADORES DA EDUCAÇÃO 
DO ENSINO BÁSICO, FUNDAMENTAL, 
MÉDIO E CRECHES  
• Faixa etária dos 55 a 59 anos. 
• Dia 15/05 das 08 as 12hs 
• Drive Thru na Unidade de Saúde do Josmar Babi 

Documentos exigidos: 
• Declaração de trabalhador da educação preenchida pelo Estabeleci-
mento de ensino onde atua.  
• CPF. 
• Cartão SUS.
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ADEUS MARCÃO! 

“PERDI O MELHOR PAI DO MUNDO PARA A COVID-19”
Marco Antônio de Lima, de 56 anos, foi mais uma vítima da doença em União da Vitória; servidor público ficou 38 dias internado 

“Perdi o melhor pai do mundo 
para a Covid-19;

Perdi um amigo, um companheiro, 
meu conselheiro”

Eduarda, a única filha de Marco Antônio de Lima, de 56 
anos, ainda não consegue acreditar que o pai foi mais uma 
vítima da doença em União da Vitória. 

Duda, como é carinhosamente chamada, tem um vocabu-
lário repleto de elogios à sua principal referência de vida. 
“Ele tinha muitos amigos, era carinhoso, educado, focado no 
trabalho e tudo que ele fez, tenho absoluta certeza que foi em 
prol de mim, para os meus estudos. Sempre me incentivou 
a estudar e trabalhar”. Duda atualmente mora em Curitiba 
(PR), onde é fisioterapeuta. “Nas folgas, sempre estive aqui, 
em União da Vitória, juntamente da família”, afirma. 

Marco Antônio nasceu em 28 de janeiro e era natural de 
União da Vitória. Era casado com Luciana Cunha Lima. A 
família e amigos seguem entristecidos com a sua partida 
no dia 11.

Marcão
Apelido que o tornou conhecido no Vale do Iguaçu e na 

região. Marcão foi servidor da Câmara Municipal e da 
Prefeitura de União da Vitória, onde, desde 2017, atuou 
como Secretário de Administração e Consultor de Ad-
ministração.

Presença no esporte 
Marco Antônio fez história como árbitro de futsal, sendo 

considerado um dos melhores do Paraná, com atuação em 
grandes jogos das chaves Ouro, Prata e Bronze do Cam-
peonato Paranaense. Foi um dos árbitros que mais atuou 
em finais da Chave Ouro do Estado. Também comandou 
jogos de competições nacionais.

Covid-19 
Segundo Duda, Marcão ficou 38 dias internado no Hos-

pital Regional São Camilo, após contrair a Covid. Dos dias 
de internamento, 20 deles foram na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Ele necessitou de intubação. “Ele recebeu 
alta no dia 7 de maio. Estávamos todos muito confiantes 
com a sua recuperação. Meu pai estava muito focado na 
sua reabilitação com fisioterapia para voltar a andar”.

No dia 10, Marcão passou mal e necessitou novamente 
de internação hospitalar. No dia 11, ele sofreu uma parada 
cardíaca e veio a óbito. 

“Foram muitos dias de UTI e em todos eles, a equipe 
esteve na torcida, rezando pelo amigo Marcão; um 
homem trabalhador. Era o primeiro que chegava no 

trabalho e o último que saía; amigo que gostava de um 
churrasco, parceiro demais, foi um verdadeiro servidor 

público, que se dedicou à população. Hoje perdemos um 
guerreiro que deixará saudade, mas também um exemplo 

de trabalho a ser seguido. Vai com Deus nosso amigo”. 

Bachir Abbas, prefeito de União da Vitória
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“Tinha muitos amigos” 
Durante a internação de Marcão, a filha Duda ficou 

responsável por atualizar o seu estado de saúde para os 
familiares e amigos. “Ele tinha vários grupos de what-
sapp e queria que eu atualizasse todos sobre a sua con-
dição de saúde. Eu não conseguia dar conta de avisar a 
todos. Quando ele ganhou alta hospitalar, pediu para que 
eu continuasse comunicando os grupos”. 

Homenagens
“Marcão sempre foi um amigão. Eu tinha uma 

aproximação muito bacana com ele e com a sua família. 
A Maria Eduarda, a Duda, filha do Marcão, enquanto atleta 

de basquete, sempre esteve comigo nas competições, 
desde os seus 12 aninhos. Estive sempre presente 
na vida dessa família. Viajamos o Paraná inteiro em 
competições de basquete, entre vitórias, alegrias e 
algumas derrotas, porém nenhuma tristeza como a 

ocorrida no dia 11, com a morte do Marcão. Comecei 
a admirá-lo ainda mais quando tive a oportunidade 

de trabalhar com ele na prefeitura de União da Vitória 
-  ele era Secretário de Administração e eu de Esportes; 
nos aproximamos muito. Uma pessoa sensacional, um 
servidor exemplar, dedicado na sua profissão. Como 

presidente da Câmara presto minhas condolências aos 
serviços por ele prestados à Casa de Leis”.

Cordovan Frederico de Melo Neto, 
presidente da Câmara de Vereadores de 

União da Vitória

“A Federação Paranaense de Futebol de Salão manifesta 
seu profundo pesar pelo passamento de Marco Antônio, 
o qual foi árbitro do quadro estadual e nacional, tendo 
ingressado na Federação no ano de 1985. Teve uma 
trajetória brilhante na arbitragem de futsal, onde por 

cerca de três décadas atuou com muita competência e 
seriedade. Nos últimos anos atuava como Representante 

desta Entidade, sendo que por seu profissionalismo e 
dedicação também foi galgado aos quadros nacionais 

da CBFS e LNF. Perda muito sentida para o futsal 
paranaense! Estendemos nossas sinceras condolências 
a toda a comunidade salonista paranaense, bem como 
aos familiares e amigos do saudoso Marcão. A FPFS, 

em função deste acontecimento, decreta luto oficial da 
entidade por três dias”. 

Jesuel Laureano Souza, presidente da 
Federação Paranaense de Futebol de Salão 

Nos ajude a contar a história daqueles 
que amamos, e que acabaram perdendo a 

batalha contra a Covid-19. 
São pessoas nossas, da nossa terra. 

Queremos eternizar a memória daqueles 
que um dia foram tão importantes. Entre em 

contato com a reportagem!
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POR ONDE ANDA…

GUSTAVO TREBIEN, 
VOCÊ LEMBRA DELE?
Cantor que arrancou lágrimas de Lulu Santos e da população do Vale do Iguaçu 
no The Voice, abre o coração para a reportagem e conta onde está agora

Gustavo Trebien sempre foi 
sonhador. Durante a infância e 
adolescência percorreu por vários 
instrumentos musicais, como o 
órgão eletrônico, acordeom, violi-
no e violão. Cada instrumento foi 
aguçando à vontade do pequeno 
uniãovitoriense em seguir carreira 
musical. 

Foi durante uma conversa com 
seus pais, aos 16 anos, que foi 
decidido que o melhor para seu 
futuro seria fazer um curso su-
perior. Gustavo se mudou para 
Curitiba, onde cursou Engenharia 
Mecatrônica, na Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná 
(PUCPR). Após a graduação, por 
três anos ele exerceu a profissão 
de engenheiro.  

O violão, seu bom e velho ami-
go, sempre o acompanhou. Com 
frequência, tocava para os amigos 
aos fins de semana ou em chur-
rascos. 

 Em uma viagem à Brasília para 
o aniversário de 40 anos do irmão 
Marcos, apareceu a primeira 
oportunidade na carreira musical. 
Gustavo, mesmo após 10 anos di-
vididos entre trabalho e estudos, 
deixou a vida de engenheiro em 
Curitiba e se mudou para a capital 
federal. “Não pensei duas vezes”. 
Era a oportunidade de iniciar o 
seu sonho de moleque. 

A MÚSICA ME ESCOLHEU
Mesmo com o seu destino já 

traçado, ele tem a certeza de que 
foi a música que o escolheu.  

“Há alguns anos, assistindo o 
primeiro DVD da Paula Fernandes, 
ela fez um comentário que muita 
gente na época entendeu errado, 
e achou que foi egocentrista. Ela 
disse que não escolheu a música 

para si, mas sim que ela a esco-
lheu. Entendo esse sentimento, eu 
sinto a mesma coisa. As vezes a 
vida toma conta de certas deci-
sões para nós. Sempre achamos 
que temos o controle de tudo 
que acontece, mas não temos. O 
destino, a vida, Deus, ou seja qual 
for a crença de cada um, existem 
decisões que não são nossas. A 
vida nos abre portas, as coisas 
simplesmente acontecem”.

THE VOICE BRASIL 
Fazia três meses que Gustavo 

havia se mudado para Águas Cla-
ras, cidade satélite* de Brasília. 
“No apartamento ainda faltava 
milhares de coisas. Eu não tinha 
sofá, nem televisão. Havia apenas 
a geladeira, uma cama e a máqui-
na de lavar que tinha trazido de 
Curitiba”, conta. 

Já estava trabalhando em al-
guns bares na cidade quando co-
meçaram a surgir comentários de 
que ele deveria tentar a chance no 
programa global que estava em 

sua segunda edição. Porém, ele 
ainda não sentia segurança em 
se inscrever. Achou que seria ape-
nas mais um entre tantos. Acabou 
perdendo o prazo para a inscrição 
em tempo de fazer a audição em 
Brasília. 

“No último dia de inscrição aca-
bei fazendo um vídeo caseiro, com 
a webcam do computador. Falei 
que independente da qualidade 
do vídeo, quem estivesse do outro 
lado saberia se eu teria capacida-
de e talento para participar do pro-
grama. O resultado todo mundo já 
sabe, foi um momento muito feliz”.

Algumas semanas depois, em 
seu pequeno apartamento sem 
sofá, em Águas Claras, a equipe 
da Rede Globo entrou com câme-
ra, microfone e iluminação, tiran-
do lágrima dos olhos de seus pais. 

“Foi tudo muito rápido, eu era 
apenas um ex-engenheiro que 
caiu no programa, estava me 
sentindo perdido. Não sabia com 
quem falava para tentar ajudar a 
me organizar com carreira, turnê, 

Por Gabrielly Cesco
diagramador@jornalocomercio.com
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banda. Mas foi tudo muito gratifi-
cante poder conhecer esse outro 
lado, o lado dos holofotes. Pude ver 
o quanto tudo isso tem um preço 
alto. Recentemente ouvi uma frase 
que faz muito sentido, ela falava 
assim: ‘o artista passa metade da 
vida correndo atrás da fama e a 
outra metade se escondendo dela’. 
E eu posso dizer que é verdade, 
porque a fama traz consigo um 
preço alto. Você se machuca mui-
to quando você é exposto, exibido. 
Tem pessoas que gostam de você 
e expressam isso, e na mesma in-
tensidade pessoas que não gostam 
de você, e elas também expressam 
isso. É muito complicado”

VIDA PÓS THE VOICE
Sem entender nada de carreira 

e nem de Show Business, Gus-
tavo saiu do programa. Morando 
sozinho na capital do país, meio 
perdido na vida pós engenharia 
“eu ainda estava com aquela ca-
beça de Nerd, até hoje minha ca-
beça funciona um pouco assim”, 
e já tendo que lidar com a fama 
repentina, foi quando percebeu 
que dali em diante seus dias não 
seriam mais os mesmos.

Sempre que saía para ir ao merca-
do, ou tomar um café como de cos-
tume, ele era abordado por dezenas 
de pessoas curiosas que acompa-
nharam a sua passagem pelo pro-
grama. “Nem o estacionamento do 
shopping eu conseguia pagar. Teve 
uma vez que teve um menino que 
queria pular a guarita e vir me dar 
um abraço e tirar uma foto. ‘Você foi 
o cara que fez o Lulu chorar, posso te 

dar um abraço?’. Se por um lado foi 
muito legal, por outro me incomoda-
va muito estar sozinho”.

A nova rotina começou a atra-
palhar o trabalho habitual que 
tinha, “eu não conseguia mais 
fazer meus shows, porque as 
pessoas não deixavam. Eu sen-
tava no meu cantinho, no mesmo 
banquinho com o meu violão, e 
queria começar a tocar. Logo for-
mava uma fila enorme de pessoas 
querendo tirar fotos, selfie, fazer 
vídeos. Não tinha nenhum tipo de 
estrutura comigo, ou algum segu-
rança que me ajudasse a conter 
toda aquela gente.” 

Aos poucos começou a perder 
as oportunidades. “Onde eu ia, 
era sempre aquela bagunça, uma 
muvuca de gente. É um carinho, 
uma coisa que todo mundo quer 
expressar. É bacana? É. Mas sem 
ter um controle, uma dosagem de 
tudo aquilo, uma equipe que me 
ajudasse a controlar, começou a 
virar um pesadelo. De repente co-
mecei a ficar sem trabalho.”

Foi quando Gustavo decidiu ir 
embora para o Canadá, no Hemis-
fério Norte. Ficou seis meses fora 
do país, esperando a poeira da 
fama repentina abaixar, e quando 
pudesse voltar, seria novamente 
uma pessoa normal. 

No Canadá aproveitou para 
aperfeiçoar o inglês e estudar 
produção musical. “Acabei ven-
dendo tudo o que eu tinha na épo-
ca. Entreguei meu apartamento 
mobiliado para o proprietário e 
fui embora para o Canadá para 
aproveitar o tempo estudando e 

evoluindo. E me escondendo um 
pouco dessa loucura que minha 
vida virou. Porque a fama é isso, 
é algo que dá e passa”. 

INTUIÇÃO
Após os meses no gigante 

branco, Gustavo retornou para 
a casa dos pais, em União da Vi-
tória, onde permaneceu por um 
ano e meio. Em sua cidade natal 
abriu um pequeno estúdio, onde 
colocou em prática tudo o que 
aprendeu e, sem saber, ingressou 
no caminho que ele tanto almejou. 

“Vim do exterior, torrei todo o di-
nheiro que eu tinha na vida (risos) 
cheio de equipamentos novos, então 
eu decidi ficar na casa deles para ter 
um custo reduzido de vida e poder 
investir na minha carreira, agora, de 
uma maneira mais sadia. Criei um 
estúdio de gravação. Dentro dele, 
foi onde eu fiz meu primeiro álbum 
de singles, covers internacionais. Eu 
mesmo me gravava, editava e dis-
tribuía para as lojas de streams. É 
o que me sustenta até hoje. Foi algo 
totalmente de intuição”.

ONDE ANDA 
GUSTAVO TREBIEN?

Gustavo continua em Brasília. 
Atualmente reside em Núcleo 
Bandeirante, a cidade mais anti-
ga de Brasília. Segundo ele, lem-
bra muito o interior. 

“Agora nessa época de pande-
mia, sem shows, o que me sus-
tenta é os streams nas platafor-
mas de mídias digitais, é o virtual. 
É o que ainda me mantém dentro 
da estrada como músico. Depois 
de um ano e meio morando no Pa-
raná voltei para Brasília, onde es-
tou até hoje, e aqui onde eu moro 
a cidade é pequena por conta de 
as pessoas irem migrando para 
outras partes de Brasília, então 
ela acaba me lembrando muito o 
interior” diz o músico. “Gosto mui-
to daqui, porque dá para resolver 
tudo a pé, ir à farmácia, mercado, 
padaria e passear com os cachor-
ros. É tudo rapidinho, um lugar 

O QUE SÃO CIDADES SATÉLITES?
É o antigo nome que se dá para as regiões administrativas 

localizadas no entorno de Brasília. Ao todo, são 19 e a maior é 
Taguatinga, seguida de Ceilândia e Sobradinho. Elas não têm 

autonomia política e, por isso, são dirigidas por administradores 
nomeados pelo governador local. Originalmente, foram 

planejadas para serem núcleos urbanos e para funcionar 
como cidade-dormitório. Sendo assim, as cidades-satélites 

geralmente não têm indústrias e contam somente com serviços 
básicos de educação, saúde, comércio e lazer.

Divulgação/Arquivo Pessoal

O QUE O VALE DO IGUAÇU 
REPRESENTA? 

“Eu acredito que o que representa para mim, pode representar para 
qualquer pessoa que na sua cidade natal, tenha tido uma infância, 
uma juventude feliz. Tenha sido respeitado, amado e cuidado por 

uma família feliz. Então a minha resposta, é a resposta de qualquer 
pessoa que tenha tido a felicidade de ter o que eu tive nessa 

cidade. É o significado mais puro da palavra lar, “lar doce lar”. Toda 
vez que eu estou indo para União da Vitória visitar os meus pais, 

atravesso a ponte, qualquer uma das duas, dou uma olhada no rio 
e aquele suspiro que me lembra de tanta coisa boa que eu vivi aí. 
Deixei a cidade quando eu tinha 16 anos, e gosto sempre de voltar 
ao meu lar doce lar. Tomar um cafezinho com a minha mãe, dar um 

abraço no meu pai, e tirar um tempo com eles aí.” 

“Acabei não mencionando uma pessoa que faz parte desse 
contexto, dessa resposta. Ela mora em União da Vitória, e se eu 
não mencionar, ela vai pensar que eu nem lembro que ela existe 
(risos) quando, na verdade, isso é uma mentira. Ela não deixa de 
passar pelos meus pensamentos nem um dia sequer. É a minha 
irmã Patrícia, que hoje mora ao lado dos meus pais, e cumpre 

uma missão gloriosa de ajudá-los com o comércio da família, e 
outras várias coisas no dia a dia. Muitas vezes por eu estar tão 
longe, acabo me cobrando, e ao mesmo tempo sofro por não 

poder oferecer essa ajuda que ela oferece tão prontamente. Então 
Patrícia, quando eu atravesso essa ponte aí, eu também penso em 
você, tá bom? Eu também estou indo te ver. Um beijo e um muito 

obrigado sempre, por estar aí cuidando dos meus “velhinhos”. 
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“Eu mesmo me gravava, 
editava e distribuía para 

as lojas de streams. 
É o que me sustenta até hoje. 

Foi algo totalmente de intuição”

acessível. É como se eu ainda 
estivesse no interior mesmo. Aos 
poucos estou retomando a agen-
da de shows. Viagem é muito difí-
cil de acontecer agora.”

CASAMENTEIRO 
Casamentos, que são o carro 

forte de sua carreira, foram can-
celados. “Eu já fiz casamentos no 
Mato Grosso, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Santa Ca-
tarina. Percorri vários estados do 
Brasil para isso. Agora ficamos na 
esperança de que os dias melho-
res aparecerão em breve”.



10 Jornal O Comércio 
Sexta-feira, 14, Sábado 15, e Domingo 16 de Maio de 2021 | Ed. 6552 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Da Redação ADI-PR Curitiba 
jornalismo@adipr.com.br

CONCESSÕES

O deputado estadual Hussein Bakri (PSD) voltou a defender que a nova concessão 
de pedágios seja pelo menor preço das tarifas, com exigência de obras no início 
dos contratos e negociação transparente na bolsa de valores. Bakri disse que há a 
possibilidade de inclusão no novo Anel de Integração da BR-476, que corta o Sul do 
Paraná. A medida, que se daria num segundo lote de concessões, contemplaria de 
União da Vitória até a Lapa e também o trecho da BR-153 entre o Trevo do Horizonte e 
General Carneiro.

Licitação
Três empresas participaram da licitação para a ampliação do Aeroporto 

Comandante Antonio Amilton Beraldo, em Ponta Grossa, com investimentos de até 
R$ 35,28 milhões. Entre essas três, há uma vencedora prévia, uma empresa do Rio 
Grande do Sul, mas poderá haver alteração no resultado, pois o processo licitatório 
ainda está em trâmite.

Recursos
O governador Ratinho Junior libera novos recursos para Londrina nesta sexta-feira 

(14), além de visitar as obras de construção da Cidade Industrial, que conta com 
investimento do Estado. Entre as iniciativas está a construção de um Condomínio do 
Idoso no município, dentro do programa Viver Mais Paraná.

Recuperação
O deputado federal Rossoni (PSDB) se reuniu com o ministro da Infraestrutura, 

Tarcísio Freitas, para tratar do trecho da BR-476 entre União da Vitória e São Mateus 
do Sul. De acordo com o parlamentar, o ministro informou que já foi autorizada a 
execução do projeto de recuperação e modernização da rodovia. “O ministro afirmou 
que irá viabilizar recursos para recuperar emergencialmente os trechos em situação 
mais precária”, informou o deputado.

Direito à Vida
O Governo do Estado formalizou o repasse de R$ 7.694.001,21 para a execução 

do projeto Pelo Direito à Vida III do Hospital Pequeno Príncipe, mantido por entidade 
filantrópica, de Curitiba. No ano passado, a unidade realizou 159 mil  atendimentos, 
a maioria pelo SUS. “O Pequeno Príncipe é um orgulho para o Paraná, referência 
no Brasil para o atendimento à criança”, destacou o governador. “Contribuir com 
o Pequeno Príncipe, e por consequência com as crianças do Paraná e do Brasil, é 
sempre um motivo de muita alegria”.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br
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O Vale do Iguaçu foi destaque 
no fim de semana, durante as dis-
putas em Timbó, do Campeonato 
Catarinense Sub-20 de Atletismo. 
Foram conquistadas uma meda-
lha de ouro, uma de prata e duas 
de bronze.

Izabelle Cardoso Trevisan e 
Ryan Ottomeyer fizeram frente 
aos adversários e reforçaram a 
tradição local no Atletismo. Além 
disso, indicam tendência de boas 
expectativas para o futuro da mo-
dalidade em nossas cidades.

A competição promovida pela 
Federação Catarinense de Atletis-
mo (FCA), seguiu todos os proto-
colos estabelecidos pelos órgãos 
de saúde em razão da pandemia.

RESULTADOS
• Izabelle Cardoso Trevisan: 
ouro nos 5 mil metros rasos e 5ª 
nos 1,5 mil metros

• Ryan Ottomeyer: prata nos 
100m, bronze nos 200 metros e 
no 4x100 metros

CATARINENSE SUB-20 
DE ATLETISMO TEM 
OURO DO VALE DO IGUAÇU
Izabelle Cardoso Trevisan foi a primeira colocada nos 5 mil metros

Reprodução

Izabelle Cardoso Trevisan no primeiro lugar do pódio

MAIS UMA 
TEMPORADA COM 
RICHARD MALKA
Treinador foi confirmado pela diretoria 
do Iguaçu

A diretoria da Associação Atlética Iguaçu confirmou no sábado, 
08, o primeiro nome para a temporada 2021. Trata-se do técnico 
Richald Malka, que vai para o terceiro ano à frente da equipe.

Em live realizada nas redes sociais do clube, Malka enfatizou que 
o objetivo é chegar a primeira divisão do Paranaense. “Agradeço 
a confiança da diretoria e o objetivo é buscar o acesso a primeira 
divisão”, disse.

Para o presidente do Iguaçu, José Luis Ruski é importante 
a manutenção do trabalho. “Confiamos no trabalho que vem 
sendo feito e acreditamos em resultados ainda melhores nessa 
temporada”, afirmou.

No segundo semestre o Iguaçu vai disputar a Série B do 
Campeonato Paranaense, após o título da temporada de 2020.

Richard Malka segue para a Série B do Paranaense

Ricardo Silveira

Representando a Associação Atlética Iguaçu, Newton Santos Júnior 
conquistou o título da Copa Sul Minas de Futebol de Botão, disputada 
no sábado, 08, em Curitiba. 

A conquista da Pantera do Vale veio em grande estilo: invicta. Na 
decisão, vitória do Iguaçu por 2 a 0 sobre o Criciúma.

IGUAÇU É CAMPEÃO DA COPA SUL MINAS DE FUTEBOL DE BOTÃO

CAMPANHA
Fase de Grupos
Iguaçu 3 x 0 Figueirense
Iguaçu 9 x 2 Brasil de Pelotas
Iguaçu 6 x 6 Grêmio
Iguaçu 5 x 1 Criciúma
Iguaçu 2 x 0 Marcílio Dias
Iguaçu 3 x 0 Portuguesa Londrina

Quartas de Final
Iguaçu 2 x 1 Arapongas

Semi Final
Iguaçu 4 x 0 Grêmio
Final
Iguaçu 2 x 0 Criciúma

Reprodução
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Ana Carolina Cabral

 Daniel e Lia realizando atendimento aos caminhoneiros no Hub da Omni em Paula Freitas, 
no Posto Carretão.

Gabriel Metzler de Oliveira celebra 
mais um aniversário nesta sexta-feira, 
14. Parabéns! 

Alex Anastácio assumiu recentemente 
a chefia da 4ª Ciretran de União 
da Vitória. Ele dará continuidade ao 
trabalho desenvolvido por Alceu de 
Paula. Alceu faleceu no mês passado 
devido a complicações da Covid-19; 
desejamos sucesso! 

A colaboradora do 1000B Assessoria Contábil, Priscila Paes 
faz aniversário no domingo. Parabéns! 

O colaborador da Junta Comercial do Paraná escritório 
de União da Vitória, Luis Antônio Mello fez aniversário 
na quarta-feira, 05. Parabéns! 
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PORTO UNIÃO:

UNIÃO DA VITÓRIA:

SANTA CATARINA:

BRASIL:

PARANÁ:

CASOS COVID-19

Total de casos: 2.776
Recuperados: 2.378
Casos atuais: 350
Óbitos: 48
Vacinados: 9.456

Total de casos: 4.516
Recuperados: 4.078
Casos atuais: 358
Óbitos: 80
Vacinados: 14.680

Total de casos: 918.000
Recuperados: 882.000
Casos atuais: 21.757
Óbitos: 14.243
Vacinados: 1.714.992

Total de casos: 998.000
Recuperados: 703.000
Casos atuais: 270.926
Óbitos: 24.074
Vacinados: 2.976.862

Total de casos: 15.359.397
Recuperados: 13.924.217
Casos atuais: 76.692
Óbitos: 428.034
Vacinados: 49.335.294

DADOS DE 12/05

Até o momento 
17,57% da população 
brasileira recebeu  
a primeira dose do 
imunizante contra a 
Covid-19 A segunda dose do 

imunizante, foi aplicada 
e 8,81% da população 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior anunciou nesta 
quarta-feira, 12, uma redução de 
4 pontos percentuais ao ano nas 
taxas de juros das operações de 
microcrédito da Fomento Para-
ná. Com essa medida, o Banco da 
Mulher Paranaense, que tinha 
taxas a partir de 0,76% ao mês, 
passa a oferecer empréstimos e 
financiamentos a partir de 0,45% 
ao mês. No Banco do Empreen-
dedor a menor taxa mensal passa 
de 0,91% para 0,60%.

“O Governo do Estado tem feito 
um grande esforço para promover 
a geração de empregos. Estamos 
melhorando o ambiente de ne-
gócios, reduzindo a burocracia, 
buscando novos investimentos e 
também facilitando o acesso ao 
crédito, com o trabalho da Fo-
mento Paraná, em parceria com 
os municípios, para apoiar os pe-
quenos negócios”, afirmou o go-
vernador.

O diretor-presidente da Fo-
mento Paraná, Heraldo Neves, 
explicou que a redução de taxas 
do microcrédito é parte da es-
tratégia de reposicionamento da 
instituição frente ao mercado e 
também uma resposta a deman-

FOMENTO

RATINHO JÚNIOR REDUZ TAXAS DE JUROS 
DO MICROCRÉDITO DA FOMENTO PARANÁ
Com essa medida, o Banco da Mulher Paranaense, passa a oferecer empréstimos e financiamentos a partir de 0,45% ao mês

Por Agência Estadual de Notícas
Governo do Paraná
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das da rede de parceiros, agentes 
de crédito e correspondentes, que 
atuam em mais de 250 municípios 
conveniados. 

“Nossas áreas de Mercado e de 
Operações do Setor Privado apon-
tavam a necessidade de redução 
de taxas para aumentar a compe-
titividade e para facilitar a vida do 
empreendedor, especialmente do 
pequeno, que é quem mais pre-
cisa do apoio do poder público e 
ao mesmo tempo, pelo volume, é 
quem mais gera empregos”, afir-
mou Neves. 

As novas taxas de juros tam-
bém são resultado da diversifica-
ção de fontes de recursos, como 
a parceria firmada com o Banco 
Regional de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE) e outras 
captações em andamento, bem 
como do Fundo de Equalização 
do Microcrédito, um importante 
mecanismo da política pública do 
Governo. “A disponibilidade de 
crédito para os micros e peque-
nos empresários paranaenses é 
muito importante para a geração 
de emprego local. Assim, o Estado 
consegue manter uma economia 
mais equânime e, por isso, o BRDE 
tem muito orgulho em apoiar esse 

movimento”, disse o vice-presi-
dente e diretor de operações do 
BRDE, Wilson Bley.

“Como instituição, temos uma 
finalidade a cumprir atuando em 
vazios de mercado. Estamos tra-
balhando para aumentar a ve-
locidade na entrega do crédito, 
capacitando novos parceiros, me-
lhorando as condições e os me-
canismos para contratação. O ob-
jetivo é a retomada da economia, 
que vai beneficiar toda a socieda-
de paranaense”, afirmou Vinícius 
Rocha, diretor de Mercado.

MICROCRÉDITO
O microcrédito da Fomento 

Paraná é composto por emprés-
timos e financiamentos de até R$ 
20 mil, com até três meses de ca-
rência e prazo total de 36 meses 
para pagamento. É destinado a 
empreendedores informais, MEIs 
e microempresas com faturamen-
to anual de até R$ 360 mil. O limi-
te de crédito varia de acordo com 
o período de atividade do empre-
endedor ou empreendimento e do 
seu faturamento. 

Para informais, ou que estão 
iniciando uma atividade, o limite é 
de R$ 5 mil. O limite sobe para R$ 
10 mil para que tem uma ativida-
de já formalizada, mas ainda não 
completou 12 meses de registro 
do CNPJ. E quem está formali-
zado como MEI ou microempresa 
há mais de um ano pode contratar 
créditos de até R$ 20 mil. 

Para incentivar o empreende-
dorismo feminino, se o empreen-
dimento tem uma mulher como 

proprietária ou sócia, a taxa de 
juros é ainda mais reduzida, por 
meio do programa Banco da Mu-
lher Paranaense, que tem taxas 
de juros reduzidas em 7 pontos 
percentuais ao ano, por meio do 
Fundo de Desenvolvimento Eco-
nômico (FDE).

Atualmente a Fomento Paraná 

mantém uma carteira de microcré-
dito com mais de R$ 100 milhões 
em recursos em circulação na eco-
nomia. Nos últimos dez anos che-
ga a quase 40 mil empreendimen-
tos beneficiados com mais de R$ 
420 milhões em crédito liberado 
principalmente por meio da rede 
de agentes de crédito.
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TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO

Processo de Dispensa: 27/2021. 
Interessado: Secretaria Municipal de Obras.

À vista dos elementos contidos no presente processo devidamente justificado, CONSIDERANDO que 
o PARECER JURÍDICO prevê a DISPENSA em conformidade ao disposto no artigo 24 inciso II da Lei 
Federal 8.666/93, em especial ao disposto no artigo 26 da Lei de Licitações, RATIFICO a DISPENSA 
DE LICITAÇÃO do PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO nº 113/2021. Autorizo em consequência, a 
proceder-se à prestação dos serviços nos termos da adjudicação expedida pela Comissão Permanente 
de Licitação, conforme abaixo descrito: OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à contratação de 
uma empresa especializada para manutenção de sistemas de videomonitoramento instalados em vias 
públicas e logradouros, até a sala de monitoramento da Polícia Militar. Favorecido: JULIANO MARCELO 
THIES & CIA LTDA inscrito no CNPJ: 07.911.049/0001-45 Valor Total R$ 7.200,00(Sete mil e duzentos 
reais) Fundamento Legal Artigo 24 Inciso II da Lei nº 8.666/93.
Justificativa Anexa nos autos do processo de dispensa de licitação nº 27/2021.
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.00.00 Dotação orçamentária: 07.02.2.069.3.3.90.39
Determino, ainda, que seja dada a devida publicidade legal, em especial à prevista no caput do artigo 26 
da Lei Federal nº 8.666/93, e que, após, seja o presente expediente devidamente autuado e arquivado.
Cruz Machado-PR, 12 de Maio de 2021. 

______________________________
Prefeito Municipal

ERRATA
DISPENSA Nº 25/2021 PROCESSO 86/2021

A Comissão de Licitação através do Departamento de Licitações resolve corrigir a publicação do termo 
de ratificação e extrato da dispensa 25/2021 no que se refere à seguinte situação:
Na publicação do dia 07 de maio de 2021, edição nº 2226 do Diário Oficial, bem como na publicação do 
dia 11 de maio de 2021, edição nº 6550 do jornal O Comércio:
Onde se lê: Valor Total R$ 203.907.48 (Duzentos e três mil novecentos e sete reais e quarenta e oito 
centavos) anualmente e R$ R$ 12.234.448,80 (Doze milhões duzentos e trinta e quatro mil quatrocen-
tos e quarenta e oito reais e oitenta centavos) para os cinco anos.
Leia-se: Valor Total R$ 203.907.48 (Duzentos e três mil novecentos e sete reais e quarenta e oito 
centavos) anualmente e R$ R$ 1.019.537,40 (Um milhão dezenove mil quinhentos e trinta e sete reais 
e quarenta centavos) para os cinco anos.
Permanecem inalteradas todas as demais condições constantes na publicação originária.
Cruz Machado, 13 de Maio de 2021.

Vera Maria Benzak Krawczyk • Presidente CPL
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AGAMENON: "O ANTIGONISTA"
Uma CPI é igual ao BBB: quando começa, só se fala naquilo, mas, depois que acaba, no dia 

seguinte, ninguém lembra mais quem ganhou. Os participantes de uma Comissão Pra Lamentar de 
Inquérito também parecem ter sido escolhidos pelo Boninho, são um bando de canastrões que nunca 
iam chegar nem a ser figurantes de novela.

Ali no Congresso todo mundo é brother, as brigas são de mentirinha e todos seguem a Lei de 
Muricy (Ramalho): cada um só pensa em si. A única diferença entre as duas “casas” é que, no 
Senado, o pessoal anda vestido de terno e não faz merchandising. Mas, para o delírio da galera, a 
CPI da Covid está rolando no Senado e ela promete. Promete não responsabilizar ninguém, promete 
não dar em nada e promete que vai ficar tudo por isso mesmo. Em caso de dúvida, os parlamentares 
podem mandar o assunto para o STF e o Gilmar Mendes vai botar a culpa de tudo no Sérgio Moro.

 Segundo os cientistas políticos da GloboNews, a CPI da COVID foi instaurada para culpar o 
Bolsonasno pelas 400 mil mortes na pandemia. Ué, precisa fazer uma CPI pra descobrir isso? Pra 
provar que ele é o grande irresponsável por essa tragédia, é só pegar as falas do “crisedente” desde o 
começo da crise sanitária. “É só um genocidiozinho…”, disse o Primeiro Mandotário da República. 
“Não adianta esse mimimi, o Botafogo caiu pra Segunda Divisão, o que é que eu tenho com isso?” “Eu 
não vou comprar nenhum vibrador feito na China!” E tem mais: “Pra que eu preciso usar máscara? Eu 
já sou mascarado, talquei?”

 O problema disso tudo é que o brasileiro é um povo sem…, sem…, sem… sem o que mesmo? Mas 
eu não esqueço: foi o Bolsonaro que mandou o General Pançuello não comprar a vacina da Pfizer 
porque, graças ao seu perfil de atleta, Boçalnaro não precisa de remédios antibrochantes. É verdade: 
o insaciável e priápico Bolsonaro está sempre f *&!#***odendo com a paciência do brasileiro. Não 
sejamos negacionistas! O Brasil está mudando: Lula agora é inocente, o Moro é bandido, o Maluf é 
honesto, eu não sou mais corno e o Renan Canalheiros é um paladino da Justiça. Só mesmo com 
muito Rivotril nas ideias pra se dormir com um barulho desses…

 E até o Imposto Ipiranga, Pau No Guedes, resolveu competir com seu chefe pra ver quem fala 
mais bobagem. Infelizmente, o economista não economizou palavras para criticar duramente os 
idosos (como eu) que querem durar 100 anos só para viver às custas do Estado. “Por que é que essa 
velharada não aproveita a pandemia pra morrer?”, disse Guedes em entrevista a um infectologista da 
GloboNews. Aliás, esse é um novo fenômeno na mídia: a imprensa está infestada de epidemiologistas, 
infectologistas e bacteriologistas que aparecem mais que ex-BBB. Não deixa de fazer sentido. Como 
a política é uma m*!%#*** erda, é melhor ficar na mão de gente que entende disso e não na mão de 
jornalistas (como eu) que ganham um salário de bosta. Quando ganham.

 Aliás, por falar em jornalismo marrom não remunerado, não posso deixar de falar do recente 
atentado contra a liberdade de excreção sofrida pelo meu patrão, Diogo MaiNerd, que, num gesto 
tresloucado, mandou o “adevogado” do PT (Partido Trambiqueiro), o Kaykay, tomar no símbolo 
químico do cobre (confiram na tabela periódica) no Manhattan Connection, o programa que foi 
despejado do GNT e acabou alugando um barraco na TV Cultura. Pois foi justamente nesse barraco 
que o adevogado KoKôy foi convidado para recitar Fernando Peçonha e exibir a sua erudição de 
banheiro de rodoviária. Indignado com aquela situação, Mainerd perdeu a paciência no banco de 
trás de um táxi e mandou o convidado tomar no pavilhão reto furicular com direito a alargamento do 
forâmen anal.

Quero aproveitar a oportunidade para me solidarizar com o ilustre jornalista paulisto-veneziano 
e mandar ele tomar no símbolo do cobre também porque, desde que comecei a trabalhar no 
Antagonista, jamais recebi um tostão. E até o Tostão recebe pelo que escreve na Folha de São 
Paulo. Esse crime perpetrado pelo mesquinho Mainardi, o Mercador de Veneza, configura 
inescrupulosa prática de escravidão e gerontofobia em relação à minha pessoa. Acredito que, com sua 
experiência em defender picaretas e bandidos, o Kaykay é o advogado adequado para me representar 
nesse contencioso trabalhista.

 No entanto, generoso que sou, desde já disponibilizo a minha residência, o Dodge Dart 73, 
enferrujado, sito à rua da Amargura s/n para acolher o novo jornalista desempregado, incluindo uma 
vaga para estacionar a sua gôndola conversível, que agora vai percorrer os canais de Veneza como um 
uber movido a remadas.

  
Agamenon Mendes Pedreira é o Coroavac.  
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ESTADO DO PARANÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO
CNPJ 76.339.688/0001-09

Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 
Cruz Machado Pr.

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO nº. 39/2021

PROCESSO nº. 94/2021
OBJETO:Constitui objeto desta licitação a contra-
tação de empresa especializada para aquisição 
de conjunto de banco com serviço de instalação, 
destinado ao ônibus frota 90, placa ABI-5522 e 
ônibus frota 37, placa ABI-5544, de uso da se-
cretaria de Educação desta municipalidade, em 
seus itens conforme especificações constantes 
do Anexo I deste edital.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: das 
16:00 do dia 14/05/2021 às 14:00 horas do dia 
31/05/2021. 
ABERTURA E JULGAMENTO DAS PROPOS-
TAS: das 14:01 às 14:29 horas do dia 31/05/2021. 
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PRE-
ÇOS: às 14:30 horas do dia 31/05/2021 LOCAL 
DA REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO: Plataforma Eletrônica Bolsa de Licita-
ções e Leilões, através do sítio eletrônico www.
bllcompras.com “Acesso Identificado no link – li-
citações”. REFERÊNCIA DE TEMPO: horário de 
Brasília (DF). 
FORMA DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
POR ITEM O edital completo estará à disposição 
dos interessados no site www.bllcompras.com, 
na Prefeitura Municipal, sala de Licitações, Av. 
Vitória, 251, Centro, Cruz Machado/PR, no sítio 
eletrônico: www.pmcm.pr.gov.brlink licitações.
Cruz Machado, 13 de maio de 2021

Antônio Luis Szaykowski
Prefeito Municipal

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO 113/2021 
PROCESSO DE DISPENSA Nº 27/2021 

CONTRATANTE: Município de Cruz Machado, 
Estado do Paraná. 
CONTRATADO: JULIANO MARCELO THIES & 
CIA LTDA inscrito no CNPJ: 07.911.049/0001-45
OBJETO: A presente dispensa de licitação visa à 
contratação de uma empresa especializada para 
manutenção de sistemas de videomonitoramento 
instalados em vias públicas e logradouros, até a 
sala de monitoramento da Polícia Militar.
VALOR TOTAL: R$ 7.200,00(Sete mil e duzentos 
reais)
PRAZO DE CONTRATO: 12 meses
RESPALDO LEGAL: Lei 8.666/93 – Art. 24 Inci-
so II

__________________________
CONTRATANTE

Município de Cruz Machado
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Jornal O Comércio (JOC): Com a alta do desemprego 
no Brasil e a redução dos salários, qual a melhor 
forma de se negociar valores referentes aos 
aluguéis?
Vivian Vargas (VV): Eu diria que a palavra de momento 
é ‘ACORDO’. É preciso bom senso e analisar cada caso 
de forma particular, ou seja, contratos de aluguéis, 
ramo que a pessoa desempenha atualmente e se foi 
afetada com a pandemia, também o grau de dificuldade 
que esse inquilino está passando com e o quanto esse 
cliente foi afetado. Na maioria dos casos foram aplicados 
percentuais de descontos ou postergados os prazos, 
evitando um distrato (anulação), pois, o proprietário 
também considera esse aluguel uma fonte de renda. 
É importante entender o grau de dificuldade que a 
pessoa vem passando e estudar com individualidade e 
delicadeza para que não se tenha prejuízo. Aqui, no Vale 
o Iguaçu, temos procurado fazer acordos. O recado é 
para que procurem fazer acordos. 

JOC: Como avalia o mercado imobiliário no Vale do 
Iguaçu e no Brasil? 
VV: Desde o início da pandemia, em março de 2020, a 
situação foi assustadora para todos nós. Foi necessário 
rever a situação dos aluguéis e reajustá-los, para que 
não houvessem os distratos. A comercialização dos 
imóveis nesse período também foi se ajustando aos 
poucos. As linhas de crédito na modalidade, taxas de 
juros baixos e financiamentos, estão bem mais atrativos 
no atual cenário. Os próprios bancos propuseram 
acordos, até postergando os vencimentos. O que 
propomos é ajudar os mutuários no seu cumprimento 
com o pagamento. A situação do mercado imobiliário no 
Vale do Iguaçu não foi diferente do cenário nacional; as 
dificuldades foram praticamente as mesmas. 

JOC: Como o mercado imobiliário vem driblando a 
pandemia? 
VV: Desde que foi anunciada a pandemia, e 
consequentemente o isolamento social, até o 
fechamento do comércio, buscamos um consenso 
junto ao Núcleo Imobiliário por meio de reuniões 
virtuais e parceiros para ajudar. A pandemia estourou 
vários problemas. Foi tudo muito rápido e muitas 
pessoas estavam nervosas diante da situação que se 
apresentava. Não foi e não está sendo fácil para as 
imobiliárias e corretores, porém estamos ajustando 
uma modalidade que fique boa para ambos. Devido as 
dificuldades impostas pela pandemia foram necessárias 
adaptações, como redução e desconto de aluguel, 
carência de pagamentos nos contratos e financiamentos. 
No caso dos contratos particulares em que houveram 
a compra e venda do imóvel para que não houvesse o 
cancelamento. São necessários estudos para driblar 

CONTRATOS IMOBILIÁRIOS NA PANDEMIA

“É PRECISO BOM SENSO E ANALISAR CADA CASO 
DE FORMA PARTICULAR”
Em entrevista, Vivian Beatriz Bona Vargas, corretora e analista de imóveis, comenta atual cenário do mercado imobiliário 
no Vale do Iguaçu

Desde março do ano passado, 
a pandemia da Covid-19 alterou 
a rotina de muita gente. Para os 
gerenciadores do setor imobili-
ário não foi diferente. Situação 
impôs adaptação durante a in-

termediação das vendas e admi-
nistração de imóveis. 

Segundo a corretora e analista 
de imóveis no Vale do Iguaçu, Vi-
vian Beatriz Bona Vargas, é im-
portante entender o atual cenário 

do mercado imobiliário. Acrescen-
ta que o setor se mantém aqueci-
do e equilibrado por meio das ta-
xas de juro baixo e disponibilidade 
de crédito. 

Além disso, explica Vivian, que 

o diálogo tem sido fundamental 
para evitar prejuízos neste mo-
mento, tanto para os clientes de 
imobiliárias, quanto para os pro-
prietários de imóveis, pois com 
os impactos financeiros causados 

pela pandemia, o bom senso 
tem sido um aliado na hora de 
renovar os contratos de alugu-
éis, assim como para fazer o 
cálculo de reajuste anual nos 
imóveis locados. 

CONFIRA A ENTREVISTA: 

essa situação delicada. Foi um dia após o outro; um mês 
após o outro; sempre estudando cada caso e assim vamos 
há mais de um ano. 

JOC: Houveram distratos (anulação) com imobiliárias 
no Vale do Iguaçu? 
VV: Sim, porém foram poucos. Estamos fazendo acordos, 
evitando distratos. 

JOC: Em tempos de pandemia, pode ocorrer uma 
evasão das pessoas da área central para o interior 
da cidade? 
VV: Acredito que não, pois as pessoas se 
conscientizaram diante da pandemia e da dificuldade 
que ocorreu em todos os segmentos. 

JOC: O que esperar do mercado imobiliário em 
2021? 
VV: O brasileiro é guerreiro e já enfrentou tanta coisa, 
não é? Temos que manter a positividade. A pandemia 
foi um choque para todos os segmentos. No ramo 
imobiliário, compra e venda, entre outros, estamos 
nos adaptando. O mercado imobiliário é o bem maior, 
porque você quer comprar o seu imóvel, quer morar 
bem. O brasileiro trabalha bastante e quer ter qualidade 
de vida e enfrentar tudo isso com consciência e 
responsabilidade. O mercado está se aquecendo aos 
poucos. De agora em diante, é preciso reorganizar os 
valores de mercado urbano no Vale do Iguaçu, ou seja, 
o real valor de mercado nesses imóveis com extrema 
responsabilidade. 

JOC: Como funciona o NIPUV? 
VV: Há quase três anos foi instituído o NIPUV, o Núcleo 
de Corretores de Imóveis de Porto União e União da 
Vitória. O grupo é formado por dez profissionais de 
imobiliárias das cidades, com reuniões mensais, para 
tratar das dificuldades que o mercado imobiliário vem 
sofrendo: como aluguéis, compra e venda e avaliações 
de imóveis. Em breve, será divulgado um site para que 
o cliente possa ter informações sobre as imobiliárias 
locais. Essas imobiliárias já dispõem de um selo 
instalado na entrada dos estabelecimentos. O NIPUV atua 
em parceria com a Associação Comercial e Empresarial 
de União da Vitória (Aceuv). 

O que propomos 
é ajudar os 
mutuários no seu 
cumprimento 
com o pagamento

A situação do 
mercado imobiliário 
no Vale do Iguaçu 
não foi diferente do 
cenário nacional; as 
dificuldades foram 
praticamente as 
mesmas

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Vargas Corretora de Im
óveis

Vivian Beatriz Bona Vargas, corretora e analista de 
imóveis no Vale do Iguaçu 


